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Os senhores que tomarem uma assig-
naturad"A Semana por todo o anno ie 
1KS0 terão direito a uni dos seguintes 
prêmios, á sua escolha : 

VINTE CONTOS, por VALENTIM MAGA­

LHÃES.—Este livro, que se está impri­
mindo nas officinas d'A Semana, foi 
expressamente feito para ser distri­
buído como prêmio aos assignantes 
des ta folha. Conterá mais de duzentas 
paginas em superior papel, com uma 
capa de fantasia. 

NÃO SERÃ POSTO Â VENDA. 

Assim, os que tomarem uma a s s i n a ­
tura d'A Semana por um anno.e somente 
esses, terão direito a um exemplar 

d'essa obra, que, a ser vendida não o 
seria por menos de 3$000, o. volume. 

AURORAS, versos, por Alfredo de 

Souza; encadernação de \axo. 
O IIOLOC vusro, romaace.de Pedro 

Américo de figueiredo. 
MARGARITAS , poesias da distincta 

poetisa D.Adelina Amélia Lopes Viei ra; 
um bello volume. 

Aos senhores assignantes do seis me­
zes liaremos como prêmio QUATRO !»•>!-;-
MAS, por Luiz Mural, um èkemplur das 
AURORAS, brochado, ou TYPOS EM PROSA 

E VERSO, de A. Lopes Cardoso. 

.V. B.— Os senhores que assignãram 
A Semana por um anno, a terminar em 
Dezembro de l.ssõ, receberão, segundo 
pnmu-üèiitos, um exemplar ilos VINTE 
CON l 'OS. 

HISTORIl DOS SETE DIAS 

Mais uma vez venho sulistituir nesta 
interessante sei i;,iu o collega quo dei­
xou a capa nas unhas da esposa de 
1'utiphar. 

Ku podia encobrir esta calamidade, 
mas não quero. Ksta historia vae-ine 
sair tão má, que se eu deixasse de as-
signal-a todos os meus dois leitores 
pensariam que era escripta pelo outro. 

Também, é preciso levar cm Coiila 
que o chroniqueiro nem sempre é cul­
pado da chochice deplorável da chro-
nica. Semana ruim, chroniea ruim. 
Isto é fatal. 

Ora nesta semana, além da nomeação 
patusra de dois barões, ainda não as-
signalados em oitavas épicas, só houve 
de chronilicavel uma historia de troca 
de cadáveres em uma casa de saúde. 

O hilariante caso dos barões já foi 
expremído e commentado pelo Lulú 
Sênior, da Gazeta, um demônio que tem 
quasi tanta graça como eu, e que tem 
sobre mim (Salvo seja! que o homem é 
gordo.) a vantagem de ser collega dos 
nomeados e de lhes conhecer os niilli-
metros do âmbito intellectual. 

Âmbito intellectual! Dou esta phra/.e 
immortul por cinco tostões a quem não 
for leitor d'.l Setivtna. 

Xo caso da troca de cadáveres, caso 
na verdade triste porque náo ha ale­
grias na morte senão para certos LO-U-
ros. eu tenho receio de Itulir. Esta é a 
triste contingência de quem tem alfai­

a t e . . . ou alfaiates. Sempre- que se 
tr.ictadi; cadáveres o plural •'• perigoso. 
Ac.iuteleiuo-nos. 

.Mas, pensando bem, deve ser muito 
desagradável ir a gente a um hospital 
ferlamar o alfaiate. . . perdão!—o cadá­
ver de um parente ou de um amigo « 
ver que lhe apresentam um cadáver 
qualquer, sem documento de idonei­
dade nem certidão de vacciua, assim 
como quem quer impingir gato por 
lebre. 

Desde que nos hospitaes não haja 
o maior cuidado neste triste serviço da 
entrega dos mortos, estes casos podem 
ser muito freqüentes. So ha um recurso: 
Appelhir p i r a os mortos. Oue o Sr. 
morto A tenha piedade dos vivos e, 
quando o quizerein sepultar em vez do 
morto L! laça, o favor de declarar, alto 
e bom som, que elle é o A e não o 15. 
Deste mo lo simples evitar-se-ão os en­
ganos e o publico não será nunca obri­
gado a sepultar os primos... dos outros. 

Uma das n.ais revoltantes scenas da 
e-.cravid.io foi ante-hontem presenciada 
pelo publico. O nosso collega José do 
Patrocínio andou apresentando ás re-
dacções de todos os jornaes duas pobres 
pretas menores horrivelmente sevicia-
das pela sua seuhora. uma tal Sra. 
Francisca da Silva OiWtTo," tnulner de 
José Joaquim de Magalhães Castro, e 
moradora á praia de Botafogo. Pedir 
para semelhante fera a execração pu­
blica não seria muito,mas, como o facto 
está cm niáosdo poder jud ic iá r io / licito 
esperar justiça. Esperemos, pois. * 

Km outro logar encontrarão os leito­
res um artigo especial sobre este facto. 

Foi inaugurado no dia 9 o in~...o ins 
...ins...ti...ti...ti...tu...tu...tu...to, o ins­
tituto dos ga...ga...gos. E' fun...fun... 
fun...d idorüse...se...se...nhor L.R.Cher 
...eher...vin Ju...ju...ju...ni...or, q u e 
ai.ro.. .pie.. .prc.presentou cin.. .cin. . . 
cia...co do...do...do...entes, que pro 
pro...pro...me...me..me...tteu pór...bons 
em quin...quin...quin...ze dias. 

Pa...pa...pa...rabens aos se...se....se... 
nhores ga...ga...ga..ga...gos. 

A sociedade protectora dos anima s 
tem continuado a reunir-se no palacete 
da gloria, o temido recinto das confe­
rências. 

Felizmente, esta útil associação co-
m.-.ça a fazer alguma cousa. D'aquí a 
algum tempo já se poderá ser aniiu U 
neste paiz: aviso aos C. de L. 

Olhe, Sr. ministro do império, eu não 
tenho por costume dar parabéns aos 
homens da governaeão publica por d.i 
cá aquella palha. 

Sou tão sóbrio nisso como ein pagar 
contas. 

Mas d'esta vez não me contenho: dou-
lhe parabéns, em nome da Moralidade 
do Ensino ,vae com maiúsculas para 
ver se assim crescerá) por haver man­
dado suspender nas províncias ,i,- s,-r-
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..ipe e Rio-dran le do Norte a evecução 
do decreto que estabelleceu os eN.an.es 
de preparatórios em todas as piov n-
,-iase recommendado aos presidentes 
de quasi to las as outras « que, ngoip-
samente inspeccionada a execução d 
referido decreto, somente se institua 
mesas para os exames quej versai m 
sobre matérias leccionadas de modo íe 
«ular e que apreciem os actos com se­
veridade commissões compostas de pes­
soas que olfereçam garantia de idonei­
dade moral e intellectual.» 

Muito bem! Aquillo já era mais do 
que escândalo : era pouca vergonha. 
Us examinandos não sabiam na Ia e 
os examinadores ainda menos do que 
os examinandos. Aquillo era so o rapaz 
chegar, abrir a bocea (se tinha somno; 
e... não dizer nada. Resultado: 

Approvado com distincção. 
E' forca confessar que não eram ( e 

ain Ia não são ) diniceis os exames em 
quasi todas as províncias. 

O sr. barão de Mamoré vae acabar 
com isso. 

Nos meus braços, Excellencia ! 

Apresentou-se ha dias na policia um 
pardo ainda moço, que declarou cha­
mar-se José Innocencio Poncio da Silva, 
e que parece que tem no corpo o Centro 
Positivista ou a sociedade spirita Deus, 
Christo e Caridade. O infeliz diz con­
stantemente que o diabo e os maus es­
píritos tomaram conta do seu corpo. 

Até aqui nada de espantoso: um 
alienado, um maníaco. 

Mas o jornal, que deu a noticia, diz 
que o desgraçado foi recolhido ao— 
Asylo de Mendicidade 1 

Parece natural que, desde que ha um 
hospício para o tratamento dos loucos, 
era a esse estabelecimento que o infeliz 
deveria ser recolhido. 

Pois'estamos todos enganados. 
Neste interessante paiz das palmeiras 

onde canta osab iá é tudo ás avessas. 
Eu não sei como a gente não tem no 
Brazil a mão esquerda do lado direito ! 
O caso é que o pobre louco, em vez de 
ir para o Hospício foi para o Asylo. 

Agora, rasoavelmente, quando .ipp.i-
recerem por ahi mendigos desoecup i-
dos, recolhel-os-ão ao Hospício. 

E viva o partido da ordem ' 

que está pus-

FI LINDAI. 

0CTAYI.N0 IHDS0\ 

Falleceu hontem ás 10 horas da noite, 
de uma lesão cardíaca, o Sr. Octaviano 
Hudson, empregado na redacção do 
Jornal do Commercio. A hora adeautada 
em que lomos surprehendidos por esta 
tristíssima nova permitte-nos apenas 
registral-a com profundo pezar. 

VERGONHAS P Á T R I A S 

A capital do império está proporcio­
nando ao paiz e a todo o mundo civili-
sado o mais degradante e lamentável 
espectaculo. 

Unem o considere com espirito calmo 
e coração limpo de rancores chegará a 
duvidar se esta cidade é, com effeilo, a 
eapital de um império— que não o do 
Meio. 

E' quasi incrive 
sando. 

Depois de tantos annos de renhida 
luta contra a escravidão, depois de ha­
ver a terrível questão — a mais grave e 
mais importante que tem assoberbado 
o pa iz—subido pelo braço de um es­
tadista, digno deste nome, ás al tas re­
giões do Poder ; depois de ter feito uma 
dissolução de câmaras e uma eleição 
especial, inipondo-se ao Parlamento 
como problema único que elle devia re­
solver ; depois da larga e feivorosa 
propaganda abolicionista; depois de 
tantas lutas, tantos saerilicios, tantas 
vietorias parciaes, tantas lagrimas e 
tanto sangue, o resultado a que cne-
gáinos é este: — uma policia que caça, 
agarra, algema, rapa e sova escravos, 
ínandando-os aos seus senhores como se 
fossem porcos para uma lesta de arraial , 
com destino á faca e ao forno ; e seniio-
res—ouJuntes,o que é peior:— senhoras ! 
— que exercem sobre escravas o seu 
direito de propriedade absoluta tortur-
ando-as a corda, ferro e fogo ! 

Temos realmente progredido mui to! 
Ante-hoiiteui teve esta capital civili-

sada i heróica u inesperado prazer de 
assistir a uma procissão de novo gêne­
ro, de uma originalidade completa e 
pavorosa, capaz de espivitar a sensibi­
lidade mais Ulasée : — vio passar deante 
de si duas desgraçadas íuulneres negras 
e escravas, cobertas de roupas esfarra­
padas e tinteis de sangue, com os rostos 
e os brados coutuu.lidos, retalhados, 
grossos de ilillaiiuiiação empastados 
ile sangue. Ambas menores do "JO annos; 
quasi •! nas crianças. Qne infância e que 
inocidade ad'essas infelizes! 

ijuein as leduzio aquelle hediondo 
estado foi sua senhora, D. l-'r.incisei da 
Silva Castro, esposa do Sr. José Joa­
quim de .Magalhães Castio, moradores 
HA Praia de Botafogo, o bairro aristo­
crático e elegante, o bairro da riqueza 
o do bom gosto. 

A primei ra d'ellas, Eduarda, linha 
conseguido fugir e ir implorar protec-
çáo á Gazeta da Tarde. Us Srs. José do 
Patrocínio e João Clupp levaram-na 
á presença do Dr. Monteiro de Azevedo, 
juiz do l l u districto criminal, aíiiti de 
promover a sua libertação e intentar 
acção criminal contra o auetor ou au­
ctores de taes barbaridades. 

Ahi declarou Eduarda ter licado em 
casa de sua senhora outra rapariga, 
escrava, de nome Joaiina, ainda mais 
maltratada do que ella. O juiz expedio 
mandado de apresentação, e ás -4 horas 
da tarde passavam as duas victimas 
pela rua do Ouvidor, entre os Srs. Pa­
trocínio, Clapp e outros muitos cava­
lheiros distinetos e acompanhados por 
grande massa de povo, afim de serem 
apresentadas ás redacções de todos os 
jornaes. 

Não estando presente o director d'esta 
folha, desceu á rua, alini de receber os 
upresentaiites das escravas e verificar o 

seu iniscrrimo estado, nosst» compa­
nheiro Alfredo de Souza. 

Hontem foi unanime a imprensi, no­
ticiando o facto, em prolligal-o energi­
camente, com o dó e a vergonha que 
taes espeetaculos forçosamente desper­
tam em corações não empedernidos por 
maldade innata ou por sórdido inte­
resse. 

A Semana junta ao coro de protestos 
e de exclamações de horror da imprensa 
a sua voz, tremula de indignação e de 
piedade, confiando que a nossa Justiça 
não deixará impunes os algozes d'essas 
mulheres só porque ellas são escravas. 

Lembrem-se os juizes de que os cães 
e os burros já têm aqui uma sociedade 
que os proteja. 

E,porco)iinientario,pergiintainos uni­
camente : — Até quando julgará o povo 
brazileiro conveniente u continuação 
d'estas vergonhas pátrias 1 

V M. 

SOCIEDADE BIBLIOGRAPHICA 

O Sr. Felix Ferreira, um trabalhador 
incansável e tenacissimo das lettras, 
enviou-nos uin exemplar do seu folheto 
—A reforma da Bibliotheca Fluminense; 
considerações e projectos de uma Sociedade 
llibliographica Brazileira. 

Começa o folheto por um bem elabo­
rado resumo histórico da Bibliotheca 
Fluminense, em que se demonstra a 
esterilidade d'osta associação e a curte/a 
de vistas das administrações que tem 
t ido. 

No correr do folheto, faz o auetor 
varias considerações geraes sobre u 
nosso movimento litterario, sobre as 
difticuldades de publicação ou edicçào 
de obras entre nos, sobre o atrazo das 
nossas artes graphicus e sobre a ques­
tão da propriedade li t teraria. 

Sobre este ultimo poncto sentimos 
estar em desaccordo com o iIlustrado 
auetor do folheto. 

O direito de propriedade litteraria é 
tão rasoavel e justificado como outro 
qualquer . Isto parece-nos incontro­
verso. A necessidade de um tractado 
com as nações produetoras, especial­
mente com a França e Portugal , é evi­
dente. Sejamos justos : o asserto de que 
as contrafarçoes portuguezas é com­
pensado pelas contrafacçòes brazileiras 
—ó errôneo. O auetor cita sois obrai 
brazileiras edictadas em Portugas, 
sendo que algumas, como Os Suspiros 
PoHir.os, de Magalhães, devem ter sido 
impressas lá porordein dos e conta au-
ctores.ou mesmo de edictores nacionaes 
freqüentemente mandam fazer na Eu­
ropa o trabalho da impressão por ser 
que muito mais barato do que aqui. 

A contrafacçáo de obras portugue­
zas, já originaes, já traduzidas, é incal­
culável. O auetor cita muito poucas. 

Auxilial-o-enios neste poncto: 
Podemos, sem nenhum esforço de 

memória e sem recorrer ás livrarias, 
citar, entre outras , as/Seguintes con­
trafacçòes : 

Varias edicções do D. Jagme, de Tho-
maz Ribeiro ; uma da Morte de D. João,de 
Guerra Junqueiro ; uma do Mgsterio da 
Estrada de Cintra, do Ramalho Ortigão 
o Eça de Queiroz; duas do Enrico, de 
Herculano; grande quantidade de obras 
didáticas e de obras theatraes. 

Além d'estas ha ainda as contrafac­
çòes disfarçadas e os plágios : podemos 



A SEMANA St 

apontar uma traducção de Pinheiro 
Chiga.-í da Ullr. t,ir,.ud ma fnnmr, de 
üetlot, a que o traductor deu o tu ulo 
du - Amiiins e Prrratloras 0 que foi aqui 
publicada coei i titulo d'' Esposa e Vir-
I/CIII, sem nome de t raductor ; oii trado 
livro de Serpa P i n t o - ' "mo eu atravessei 
a Afvira, que foi publicada com o titulo 

Como o Sr. Seipa Pinto atravessou a 
Afrira, e outras e outras muitas de que 
não nos lembramos ou de que não 
temos noticia. Até os primeiros fas-
ciculos das Farpas do Ramalho Ortigao 

alguns painphletos de Oamillo foram 
aqui reproduzidos. 

Isto quanto á justiça. Agora pelo 
lado da consciência e do interes.-o mate­
rial dos escriptores uaciouaes, o trac-
lado é ainda mais necessário e mais ur-
genl.i. 

Para a lit teratura dramática, princi­
palmente, a falta de uma legislação <• 
de um traetado é dos mais perniciosos 
eIVeitos. 

Se o illustrado Sr. 1'elix. l-erreira es­
crevesse para o theatro, veria como suo 

•indicados os auctores nacioi s pela pr< 
ta-mvasao das peças estrangeiras, e 110 

velmeute pelas tinducçòes portuguezas. 
A falta d'ct.sa legislação especial e, com 
certeza, a causa efuciente do atraso da 
noss i l i t teratura dramática. 

Agora, porém, não é oecasião para se 
discutirem estes assumpto»: com a re­
forma da Bibliotheca pretende o Sr. 
Felix. ferreira organisar a Socielade 
llibliographica Brazileira que discutira 
com superior vantagem todas as ques­
tões tendentes a melhorar a sorte dos 
homens du lettras do paiz. 

O folheto teimiua por um bem pen­
sado projecto de estatutos para a reto-
rida associação, que é uma grande ne­
cessidade para nós todos, escriptores e 
jornalistas, a quem, por isso mesmo, 
corre o dever de auxiliar o Sr. 1'olix 
Ferreira na realização immediata da 
sua feliz idéa. 

Amparada por ujna associação ja es­
tabelecida o acreditada, a sócio lade que 
se projeeta fundar será em breve uma 
realidade, se para is-o concorrermos 
nós todos que temos interesses C direi­
tos que so poderão ser garanti; • 
leivindic.ados pelo esforço e 
V l d . l d e . 

Sau I.IIIIOS cordialmente -o luici.or 
nl.il lolhelo :iinrinamos-lhed'iiqui 
protestos du nossa a Ihes.io c du li", 
sympathia pela Mia idéa. 

illecti-

.1 . 

0 TÚMULO DO ROCINANTE 

Fura uni poeti, n u scisin ulor poliaile: 
alma de Li*, de amor embriagada, 
olhos fitos no azul, nunca em seu dente 
sotlíera o taeto vil da vil cedava. 

IMS.-011; nfto n'o applaiidiu tiopel ireinenle 
lilou-o o mundo : não lhe <lis;o nad • 
Morreu. K fora a augusta e itií» nssula 
npoiliecer numrha.ro iinmiiiviaiiientc. 

sr de um deus vingador a força oeeulta 
mis almas de ideal a náo >epulta, 
tornando o ser humano cm vasU lou-a... 

Assim é que na voz dos pensed «res, 
nos livuiuos imiuortaes. nas grandes ilm-n, 
iiitie, eieini-i e-teuunM alim nn < ou-v 

J. DL SOCi l MONTEI Rn. 

JORNAES E REVISTAS 
o u. r> dit Chrtmir.it Frnnio-llruzilrtra, 

a <-\icliente revista diiigida cm P.iriz 
por Lopes Trovão, traz muitas cousas 
dignas de ler-se. 

No artigo Pela politica franeeza anu-
lysa o nosso saudoso collega a reacção 
da padraria franeeza contra os repu­
blicanos, por oecasião das ultimas 
eleições e profliga severamente as ma­
nobras infames dos clericaes. Para que 
se imagine que taes foram transcreve­
mos o seguinte expressivo trecho : 

« Nas suas predicas religiosas disse­
ram :—o cura de Roux que « os reptt-
blivnnos eram uns bandidos» ; ©cura de 
Sailit-Louis-la-Souche que •< as insti­
tuições viqornntes vrnm a cansa de terem 
siilo assassinados no Toukiít vinte e rimo 
mil chrisláos w; o i ura de Fabras que 
«os repnbliranos rram mais prvuiriosos do 
ijtle os prussianos tpte seriam comlem-
nados ás pritns eti riins os eleitores gnr os 
sufragassem »• '•<> cura de M.iisonneuvo 
que « tis legisladores que sulourtlevtim tis 
seminaristas no serviço militar obriqa-
tovin eram uns poueos-su.ios »; um padre 
de Suint-Aiitoine-do-Liig lares que « era 
mais perdoarei estrangular uma r.vianra do 
que votar pela Republica; o vigário de 
Pysue que uns mulheres deviam obrigar 
ns maridos a eleger os conservadores, só 
lhes dando sob essa única condição, excla­
mou elle com a mais piedosa uneçáo, 
aquillo que cilas bem sabiam«... A taes 
arengas caluinniosas, ultrajantes, obs­
cenas, subversivas, estes, e os seus con­
gêneres que tiveiam a mesma lingua­
gem, juntaram a ae.ão positiva, brutal , 
criminosa, arrancando das paredes dos 
e lilicios públicos as deliberações man­
dadas a (lixar pelas auetoridades, espan­
cando carteiros por entregarem circu-
lares republicanas, como o cura de 
Vaudevait ; finalmente, como o cura de 
üarunrche, foiçando os eleitores a ac-
ceitarem os boletins reaccionarios. 

Mas a republica está bastantemente 
enraizada no solo gaulez e tem sobeja 
fona vital para zombar dos attaques 
do clero : « Não, a republica não pôde 
retroceder; ella não retrocederá no ca­
minho do reformas por onde enveredou, 
e que a levará á emaneipaçáo do po\o 
e á unidade da pátria pela insl rurçiío 
scieiitilica „ :-, terminando: «Não é 
possível, portanto, entro ella e a egreja, 
servida, como está, por sacerdotes que 
s.icrilicarair. a sua missão divina aos 
seus ódios p Míticos, uma reconciliação 
sincera, fecunda e duradora. » 

Pelos summarios d'estc numero se 
iiidnz facilmente o quanto é útil, inte­
ressante c agradável. No primeiro surn-
mario incluem-se os artigos relativos á 
F r a m a e á Europa, e são escriptos em 
portuguez; no segundo—os relativos 
exclusivamente ao Brazil e são escri­
ptos em francez, ; systema profícuo e 
muito racional de servir simultanea­
mente os interesses francezes no Brazil 
e os brazileiros em França. 

Eis os summarios: 

Pela politica franeeza LOPES TROVÃO. 
Pela política européa AI.FRED MAIK. 
Pela sciencia NUNES VIEIRA. 
Por todo Pariz Luiot Baseei.o. 
AsNugas L. T. 
Por toda parte Y. Z. 

Préoccupations actu-
elles AI.FKEO MA no. 

•Atravers Ia Provinee "* 
La li t térature Brésili-

enne SYI.VIO ROMÊRO 
Avis uu lecteur "* 
\ouvel les diverses. . . " • 
FKUILLETON -- L> 

Ouarauy, par José 
d'Alencar ALFREO MAI.C. 

Da magiiilicH Revista popular, que h.i 
pouco tempo se publica na capital da 
Bahia, sob a direcção do Dr. líeiij.iniiu 
1- ranklim, temos os ns. 0 e ~i. 

Maisdoque o agradável, visa est i 
revista o útil ; da leitura de qualquer 
dos seus artigos ha sempre a colher 
um ensinamento, um conselho, uma 
elucidação profícua. 

Mas isso ministrado simplesmente, 
em estylo claro, conciso e ameno. Oue 
maior elogio poderia fazer-se-lho ? 

Do criterioso artigo sobre as ultimas 
eleições trasladamos a seguinte obser­
vação, strictamente verdadeira : 

« Quando se trata de chamar o cida­
dão ao cumprimento do seu dever po­
lítico, esse mesmo que ainda hontem só 
tinha nas palavras raios com que ver-
berava o governo ( abstracção contra a 
qual se voltam esses patriotas, sem at-
Iciituroni oin que o governo são elles 
mesmos que afazem) esse mesmo, di­
zíamos, que i.io apaixonado se mos­
trava pelas nossas finanças, que se 
afundam, pelo progresso material, que 
é vagarosissimo, pelo estado intellec­
tual, que visivelmente retrograda, pela 
moralidade, que segue o mesmo cami­
nho; esse mesmo, solicitado pelo candi­
dato pedinte, acenado com um emprego 
em perspectiva, ou corrompido polo di­
nheiro, vae levar o seu voto em contra­
rio á sua consciência. 

Dura veritas, sed veritas... 

Sob a direcção e redacção do illustre 
engenheiro E. C. de Araújo Vianna, 
acaba de appareccr nesta Corte um 
hebdomadarto intitulado Revista dos 
Coustruclores. 

Como se vê do seu titulo, a Revista 
dos Coustruclores se oecupará simples­
mente com os tbemas relativas á.scien­
cia das construceões. coro-as- questões 
practicas e apresentará o resultado dos 
trabalhos projcclados ou executados 
no Brazil, em matéria de construcção 
civil. 

As suas columnas, diz o nosso col­
lega, estão franqueadas ao estudo e á 
discussão de assumptos que interessem 
exclusivamente ao seu programma e 
por tanto muito espera da collaboração 
dos Srs. engenheiros e coiistructores. 

A julgar por este numero, onde ha 
vários e bem lançados artigos, a llevista 
dos Coustruclores que ( uzemos da rSittpa 
veio preencher uma lacuna no jornali­
smo nacional, prometi-' ser, já pela ele­
vação com que encara os seus assum­
ptos, já pela lucidez com que delles 
trata,em artigos habilmente feitos,uma 
das mais importantes revistas consa 
gradas,como a. Revista ãe Engenharia, ao 
movimento scientifico do nosso paiz. 

Ao seu digno e illustrado redactor 
enviamos os nossos sinceros cumpri­
mentos,desejando á Revista dos Constru-
ctores, além de uma vida longa e lumi­
nosíssima, todas as prosperidades de 
que é merecedora. 

MM'A LENTE. 

CONTTOS A P R Ê M I O 

iVide o ll. 17 d'.t Semana) 

Recebemos até agora IH contos para 
este certamen. 

Os últimos foram os dos Srs. W, Ale­
xandre Gasparoni, J. Campos Porto e 
Sylvio Livio. 

Attendendo aos muitos pedidos que 
nos t' ín :=-idu leitos.prorogamos o prazo 
para í t tebimento dos contos ato o ul­
timo dia d 'fite mez. 
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CORREIO LITTERARIO 

d soM-;ros i-: POEMAS», r>K ALBERTO DK 
I O L I V E I R A , 1 VIM,. D E "í'l'l l ' A ( ; s . — R I O D E 

.1 V N E I K O . — l-SSÕ. 

O novo livro de Alberto de Oliveira 
não precisava ter vindo, como veio, 
depois de tão pobres companheiros 
como os versos dos Srs. Enéas (ialvào 
ou Valerio da Siiva, para destacar, com 
vigoroso relevo,d'enlre as nossas recen­
tes publicações litterarias:—desde as 
Sgmphonias, de líaymunfo Corrêa, é o 
nosso livro mais notável. 

Com os Soiutos e Poemas, Alberto de 
Oliveira tentou, evidentemente, trans-
plant i r para cá a escola da poesia 
impassível, de Lecomte de Lisle e de 
Théophile liautier. São os seus mestres 
dilectos. 

Do segundo segue também o conse­
lho de preferir a fôrma estricta, resis­
tente e áspera, que se ha de reduzir e 
vencer como se doma um poldro bravio : 

« Oui, 1'eeuvre sort plus belle 
D'une forme au travail 

Bebe lie, 
Vcrs, marbre, onyx, émail. 

Fi du rhythnie comtnode, 
Coinmc uni soulier trop grau l, 

Du modo 
Que tout pied quitte et pren 1! 

i-Jiutte aivee lc curraro, 
A voe íe, par os dur 

Et rare, 
Oardrens du cooutour pur. 

SeIIlio-, liine.ciséle ; 
Que t<_>11 p-ve floll i ut 

So scelle 
I laus le bloc resistiu t! n 

Estes versos podiam vir transi-upio ;, 
euino epigraphe c como profissão de fé 
artística, na primeira pagina dos So­
netos e Poemas. 

K' certo que lá se encontra, no corpo 
do livro, no poemeto dos Olhos doivados, 
esta análoga declaração : 

— Que os mais os trombões insuflem 
Do poema. Não quero tal; 
Mas lestas rimas, que rullem 

A aza ideal. 

- E x í g u o s clarins do verso, 
Que m-llas,'ali veloz, 
Em metro eseandido e terso 

Cante a voz. 

F' boa ou má a escola a que o poeta 
se filia'? Parece hoje ponto assente em 
boa critici excluir-se de sua alçi.la 
semelhante in lagação: não lia boas, 
liem más escolas, em absoluto ; o que 
ha, são bons o maus livros, em to Ias e 
quaesquer escol is. 

Não fosse a declinatoria do compe­
tência, com que o poeta e o leitor po­
diam logo tolher-me o passo, e eu diria 
oue a poesia impassível e a redueçáo da 
mais rira e poderosa das bellas-arf.ea 
ás rondixV-s de uma das mais pobre,--
•l es tatuir ia . Esmaltes tiimafriK, Poe­
mas Bárbaros, Poemas Amigos vão nomes 
de esplendei.is collecçõcs para ligura-
i-em, C--1UO obras prima-, em duvida, 
oiu- em museus artísticos, em sala., 

d'armas, pendentes das paredes ou sob 
re lomiis de vidro; ninguém, deante de 
taes maravilhas, lembra-se do as por 
em um raio de estante. \ 

Ora, nesta diíucilima e tão pouco 
seguida escola, vejamos,—tal c o nosso 
circumscripto devei',—o que conseguio 
Alberto de Oliveira. 

temos que conseguio alguma cousa, 
o que é já muito ; mas, com inteira cer­
teza, alcançaria muito mais, — tudo 
que era licito esperar do seu gr.tnlc 
talento e conscioneioso estudo, se se 
deixasse arrastar pela emoção artís­
tica,—não direi so para cima, ou para 
baixo, para evitar a discussão entre 
escolas, mas para fora, em todo caso, 
d'essc culto deshumano, ou extra.hu­
mano, se prefere, do linhas rígidas, 
porem mortas. 

Fãs aqui um livro magnificamento 
trabalha lo, ain l i com enorme abuso 
do fiijdinhemcnt, da passagem do sen­
tido orucioiiaí de um verso para outro, 
como querendo defini ti vãmente que­
brar o molde métrico. 

Isto, que é um recurso da poesia 
humorística, habilmente explora lo por 
Th, de Banviile, pòie também se­
guir-se, com bellcza o agrado, na poe­
sia lyrica, mas com a con lição de 
guardar-se parcimônia, como practica 
um dos nossos melhores poetas novos, 
o primoroso cantor das Sgmphonias. 

Outro ponto, que, em matéria de 
forma, não pa,sa despercebido a ne­
nhum leitor dos Sonetos e Poemas é a 
cons.aiite preoecupação de riqueza de 
vocabulário. Ora, to Ia riqueza que se 
ostenta, desmerece. Cumpro que um 
rico saiba ser para que antas se não 
mostre enrequecido. 

Nos Sonetos c Poemas ha super abun­
dância, nem sempre feliz de vaeabulos 
novos : lembra vagamente o salão, 
exuberante,/embaraçado de preciosida­
des, de um phrvenu;-"-sitnile deplorável, 
porque Alber to 'de Oliveira oecupa 
muito legitiinameiit;, á custa dos mais 
honrados c honrosos esforços, o sou 
eleva Io logar em musa l i t teratura. 

Para nos despedirmos d'e.,to cupitulu 
de reparos quanto á forma do livro, 
deixemos consignado que comple­
mento—i/r ouro encontra-se repel.ido 
Iritil-i e quatro vezes! — que ha no vo­
lume mu verso errado : 

Sob disfarce calculado enganas » 

nu poemeto Per tcnebrns, contado como 
decasyllabo, figurando como svllaba a 
consoante b do sob ; — que no verso. 

«Sua mão de jaspe, sua mão de neve „ 

no soneto Em fim, em dec isvllabos, i 
mesma palavra swi, em casos perfeita­
mente idênticos, ora é contida como 
«luas sy lliibns, ora como uma so ; — que 
no, aliás beilissimo, soneto que começa 
assim : 

Que me quer esta lagry ma 1... >, 

ha, logo no segundo verso do primeiro 
quarteto, uma amphibologia extrema­
mente desgraciosa; —què ha falta do 
symetria ni construcção do sétimo ter-
ceto do soneto A' entrada da primavera, 
onde as longas aqui a ali não são au-
ctorisad.is por nenhuma correspondente 
no tereelo que precedo ; -- -que, final­
mente, no soneto immedíato a esse,esta 
estranha impressão do poeta 

Havia, no ar, do sol n imtwnsn magna » 

pareô, : pro luzida somente pela necessi­
dade de rima para, agut, imperdoável 
culpa em taoesmeia lo cultor da 1'ul'iiiu 

eauiiipeiro da rima. 

Jll V l « ' f e l , zmen t?.<*egado, á parle 
paia todos nos mais agradável - ás 
bellezas de, livro e ás bo!ls qualidades 
do poeta. Umas e outras sim numero­
sas. D entre as ultimas avulta e predo­
mina a sua paixão da arte, tão enlra-
nhada e absoluta que, por si só, basta­
ria para lhe remir todos os peccados, 
muito mais graves que fossem! Albertu 
de Oliveira é, com toda a sinceridade 
d alma, artista, e feliz com este inven­
cível amor. 

Se é embaraçoso preferir entre os the-
souros poéticos do opulento livro, pa­
rece-me, comtudo, fácil distinguir.como 
mais bem acabados produetos da escola 
que o poeta adoptou, como dignosdo 
alto mestre, Leconte de Lisle, o poema 
O anachoreta e o soneto Naso grego. 

A cruz da montanha, A enchente, a bel-
lissima descripeão que se encontra nas 
cstrophes 1», 5a, b'a e 11» d'esse poema,.o 
radiante soneto Mazeppa. Lendo os anti­
gos, Devolta do circo, Noé, Pobre mãe!. 
Só. Syrin.c, Mortos para sempre, são pa­
ginas admiráveis, que merecem e hão 
cie ter longa vida gloriosa em nossa 
l i t tera tura . 

Por falarmos em nossa litteratura... 
a essa tão respeitável quão anêmica 
senhora, que vivo agora requestada, 
em finas palestras, pelo imperial poeta 
... de balas d'estalo,tomo eu, o seu mais 
obscuro amigo e criado, delia, a teme­
rária liberdade de lhe recordar, muito 
amigavelmente, que está a dever os ca-
b.dlos 'Ia cabeça ao magnânimo rapaz 
Alberto de Oliveira, que lhe fez as 
Canções Românticas, lopois as Meridionaes 
e agora estes ricos Sonetos e Poemas. 

E' pagar : e se não pole, não esteja, 
pelo menos, a desmoralisar-se em más 
companhias, se não quer também per­
der o credito. 

Valem-a, 6 de Fevereiro, 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

AQUI ALI E ACOLÁ 

Falleceu ultimamente em Pisa, em 
casa da Marqueza de Spinola, aCun-
'los.s-i.de Miraliori, viuva morganatica 
de Victor Manoel. 

Conta-se que ao vel-a Victor Manoel, 
então ainda menor, ficara apaixona­
díssimo por ella, desejando mesmo 
fazer dlella siia esposa. 

Carlos Alberto, seu pae, comprehen-
deu que, embora fosse mais uma de 
suas aventuras, esta apresentava-se 
sob caract.ii' mais sério e tratou logo 
docas il-o com uma Archiduqueza da 
Áustria, não iinpedin lo este casamento 
que a fallecida Condessa fosse sempre 
para elle a esposa do coração. 

Um barbeiro, em casa de quem costu­
mam a barbear-se e cortar cabellos 
muitos senadores e deputados, fez, lia 
dias, a seguinte reflexão : 

— Tenho reparado que nas épochas 
de crises ministeriaes todos os homens 
políticos que tenho a honra de contar 
no numero dos meus freguezes, levam 
mais tempo a serem barbeados, são 
mais impertinentes; parece que estes se­
nhores, prevendo que lhes pode ser con­
fiada unia pasta, t ra tam de arranjar u 
cabeça. 

São quatro as ca loiras vagas na Aca­
demia Franeeza: as que foram oecupa-
das por Xo,-iillc5,EI. About, Victor Hu­
go c Falloii.Y, 

ALI1NETL. 
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K NOIVA 

\ I.I ,1 (lep-ii-i que os annos se p issnraiu, 
Depois ti i iii/eiicia, mais formosa ainda ; 
su i boca i! seus lábios n e ralaram, 
lalou-me a sua voz sonora e linda ; 

Vi seus ( abellos, que j.i vira oiitr'ora. 
Longos e pretos, soltos e caliidos 
!'er sobre os honibros feitos d'uma aarora, 
E aquelles olhos seus, • ue enlan ,'ueeido-

Me (Itaram, aquelles negros olhos 
Que varam tantos mundos, tantos mares 
K desertos e céos, sem que os abrolhos 
Vissem da minha vida e os meus pe/.ares. 

Até talvez em horas de procella, 
A sós, alegre, descuidada e calma, 
II mar lltando, a rir, essa denzella, 
No oceano não viu lambem niinh'aliii i: 

Agora volt.i e triste então recorda 
Do passado florido os mortos dias; 
K tudo aviva e um só momento acorda 
P'ra sempre adormecid is alegrias. 

Chora... Pois eu sou noiva ! diz chorando... 
Outro na sua face iinmaculada 
Mil escalos dará, talvez a amando 
Tanto como ella foi por mim amada : 

— Hoje, querida, eu sou como unia abelha 
Oue vòa junto á dòr, para beijai-1 ; 
K sempre a (Iór, que a ti bem se assemelha, 
Teme o inscrto, que hmie envenenal-a. 

ARTHUR MENDES. 

fevereiro de íasts 

QUESTÃO DOS VINHOS 

...K, no oiutaiifo (>ii havia promeltido 
a mim mesmo nunca tratar desta espiri-
luosa iiuestáo. 

Mas que quercin-se sou feito de tal 
modo que sempre me parece que falt i 
uma corda á rabeca do Padre Eterno e 
que sou eu o encarregado de concer-
tal-a? Sempre julguei ter algumas molé­
culas do Christo e que existiam no meu 
organismo alguns átomos do líedenip-
tor. isto é m lis forte do que eu: sou 
incorrigivel; do mais, julgae-o vós mes­
mas, minhas queridas leitoras, l i a , 
pouco mais ou menos, quinze annos eu 
mal começava a viver e já me julgava 
indispensável á sociedade... 

Estava na Hespanha, paiz das revo­
luções e dos pronunciamentos; e parecia-
me impossível que não me inettesse 
naquelles chinfrins; e por isso, a torto 
o a direito, atirei-me nelles. 

Nunca pude bem saber o que ganhou 
a Humanidade coma minha activa in­
tervenção em taes coisas ; ignoro mes­
mo se a rabeca, de que vos fallei, ficou 
ou não concertada... Mas do que nunca 
duvidei foi—que apanhei nu safar cascada 
ibérica uma ferida na cabeça, que, pon-
do-me fora de combate, não me poude 
comtudo curar da mania. 

E vós bem o vedes, errei a vocação: 
nascera para os grandes sacrifícios; 
di"0-vol-o sinceramente. Descobriudo-
vos este segredo, faço tudo quanto ha 
de mais Pelicano, que rasga o seio para 
alimeutar os filhos. 

K' preferível julgal-o: 
1- o que ides lazer. 

Digam o quo quizerein, ha no Rio de 
Janeiro vinho bom,e eu bebo d'esse boin 
vinho. 

Se vos disser como me arranjo para 
oblel-o pelo mesmo preço do falso, que 
bebeis, é evidente que, bebendo-o entre 
nos, caríssimos leitores, esgotal-o-emos 
mais co lo do que se eu fosse o único a 
bebel-o. 

— Vinho te uva i ! 
Com todo o respeito que eu devo á 

Junta , chamada de Hygiene, não co­
nheço outro. 

— Perdão; temos o vinho artificial 
que, com a dilferença apenas de uma 
eólica, é quasi egual ao natural . 

— E' verdade; entretanto observar-
vos-ei que ha notas de mil réis quasi 
eguaes ás que saem dos lagares do go­
verno, e, no emtanto, quando se apanha 
um dos que as fabricam mais ou menos 
artificialmente faz-se-o passar um máu 
quarto de hora. 

Ora vejam o que é julgar asco sus 
de diverso ponto de vis ta : mil ré s ar­
titiciaes fazem menos mal ao estômago 
da Humanidade do que uma garrafa 
d'essa triaga quede inoffensivo só tem a 
água que lhe puzer.un. 

Mas, pois ((iio me decidi a abrir mão 
de meu segredo, bast i de parolagem e 
vamos ao facto. Eis a 

MANEIRA ÜE 0 1 ' E U A R 

Primeiro que tudo é preciso, — ali! é 
indispensável! —• encontrar uma renda 
velha. 

Para conseguil-o passeae pelos loga-
res mais alfastidos da cidade ; e quando 
eucontrardes uma casa que tenha na 
frente arvores antigas,de bellas propor­
ções, eutrae nessa casa ; ha de ser com 
cei teza uma venda, e será tanto mais 
velha quanto maiores foiem as arvores; 
e isso pela rusio de qfue antigamente 
quando um humilde secco-molhadista 
inaugurava a sua tasca, plantava-lhe 
na frente uma ou mais arvores para 
dar sombra á porta. 

Isso posto, suppouho-vos, caro leitor 
ante o balcão de Unia d'essas vendas 
protegidas por gigantescos :;\ rouioros. 
I r iui vez alli, ohservae as garrai as 
arrumadas aas prateleiras como livros 
nas estantes de unia bibliotheca. Não 
demoreis os olhos sobre as garrafas 
enfeitadas de bellas rotuios : são gar­
rafas de vinho do P o r t o . . . do Jíio de 
Janeiro. Náo deis egualinente impor-
t meia ás que estiverem nas prateleiras 
interiores: é cerveja marca barbante; 
ergu i mais acima os olhos, passae as 
la t i s de sardinhas de Nantes . . .hespa-
nholas e as azeitonas sevi lhanas . . . de 
Lisboa; chegae aos últimos raios da 
estude, ás regiões apenas accessiveis 
com o auxilio de uma escala de mão. 
Lá, junto ao tecto, vereis deitadas, 
sujas, empoeiradas, esqueci Ias mesmo, 
garrafas que, para a galeria, passam 
por garrafas que «não so vendem» 
por jue ninguém as quer ; emtim : gar­
rafas de Bordeaux, que moram naquel-
las al turas desde o tempo da plantação 
das supra lictas arvores. O vendeiro 
couiprou-as—posso jural-o!—em lote, 
de uma só vez a um .collega fallido, 
vinte ou tr inta annos antes. Sabei 
finalmente que o tal Bordeaux lá está, 
engarrafado desde a epocha barbaresca 
em que a industria nacional não estava 
ainda inventada. Compr IO-O todo, todo, 
o dir-me-eis depois se vos enganei. 

Eis ahi como, dos le que estou no 
Rio de Janeiro, ine arranjo para beber 
vinho bom e . . . barato. 

K., . consummutum e.sl 

N. B. lenho alguma* centenas de 
•;arralas vasias d'c.vs" l i l vinho, real­
mente esplendidas; ella, estão coberta-

de uma espessa camada de veneravel 
poeira, por fora. e forrados de uma 
torto muralha de tauiuo, por dentro ;— 
verdadeiros monumentos prchistoncos, 
ei ii ? Desejando também contribuir, 
por meu lado, para o progresso du 
industria d'este paiz, decidi-me a des-
fazer-me d'aquellas preciosas garrafas. 

Ponho-as á disposição do fabricante 
que tenha a especialidade dos vinhos 
« artificialmente velhos,,. 

Não visando lucros neste negocio, 
ceiel-as-ei pelo mesmo preço que me 
custaram. . .cheias. 

Outro sacrilicio! 

/:'. ROUÉDE. 

SPORT 

Recebemos um exemplar do Rela­
tório da Sócio lado Jockey Club a contar 
de Julho de ls-it .i Dezembro de íss,"», 

E' um trabalho importantíssimo que 
faz honra ao intelligente 1» secretario 
Dr. Pinheiro Júnior e que demonstra 
inquestionavelmente os relevantes ser­
viços que ao paiz tem prestado aquella 
benemérita sociedade. 

Basta dizer que de 1883 a 1SSÕ distri-
buio ella em prêmios a avultada quan­
tia de 225:5003, e isto sem ter o menor 
auxilio, quer da Municipalidade quer 
do Governo geral. 

No Slnl-Büok d i mesma surte lado 
inscieverum-se, até :il de Dezembro 
de ÍS^Õ, 414 prediletos n icionues, sendo 
todos ou de meio ou de puro sangue «• 
até á mesma data 7b auiiueos estran­
geiros de puro sangue, importados por 
proprietários ou por criadores. 

E«tes algarismos filam muito alto e 
em favoi do Jockey Club, a quem cabe 
a maior gloria no visível melhoramento 
da r o a eavallar. 

Muito a contragoslo divergiino. .1.. 
opinião do Jornal do Cominen ni IIH.IH l-i 
l.isiiinoii quo tão distineta sociedade 

inlinu.isse a manter unia casa d' 
apostas. 

Sejamos pr.icticos reconheçamos-
que, sen lo impossível pralnbir o jogo 
eiitie particulares, muito acertad i-
inente andou o Jockey Club o todas a < 
sociedades congêneres obrigando-o a 
deixar de si um vestígio de utilidade. 

Não fosse a casa das apostas seria 
impossível ás socieda les de 'Oiridus 
darem prêmios animadores de tão im­
portante industria. 

Com prêmios reduzidos não era pro­
vável que o Sr. Darão de Piracicaba ob­
tivesse o Snn.s-Parcil, que o Sr. Conse­
lheiro Antônio Prado comprasse o Os-
inan.que o Sr. Barão da Vista Alegre 
mandasse vir Lancaster,q\ia o Sr. Lisboa 
importasse o Bolívar, que o Sr. Lem-
gruber nos apresentasse Damíetta, que 
a Coudellaria Americana mantivesse 
o Taillefer, que o Sr. José Júlio desse 
grandes quantias pelos melhores pro-
duetos nacionaes; finalmente, que todos 
os proprietários e criadoros imputas­
sem capitães mais ou menos elevados 
na obtenção de parelheiros dignos de 
figurar nos hippodromos europeus. 

Visto,pois.não terem o menor auxilio 
muito avisadamente tem audado as nos­
sas sócio Ia les de corridas, a cuja sim­
ples iniciativa devemos os progressos 
de que dá esplendida prova o Relatório 
que acabamos de elogiar. 

Devido ás grandes chuvas que houve 
domingo passado, foram I ran I- ! a las 
para amanha as i-jüi-la.., do Piado 
Villa Isabel. 
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Chamamos a attenção dos ama dores 
para a nossa ultima pagina, onde en­
contrarão o esplendido programma c m 
que dá principio á primeira corrida 
d'este anr.o o Prado Villa Isabel e dese­
jávamos emittir nossa opinião dando 
palpites acertados, mas não nos atre­
vemos, visto ter havido transferencia. 

A medida tomada pelo Prado Villa 
Isabel, de arcordo com o art. 5") de seu 
regimento interno, estabelecendo o prê­
mio de 203,1 aos jockeys que melhor 
comportamento tiverem tido durante o 
anno, é digna de to Ia menção, e esta­
mos certos que as outras socie.lales 
tomarão em consideração o alcance 
d'essa medida, visto ser um meio de 
tolher abusos e i rregularidales de 
que algumas vezes são victiinas mui­
tos proprietários, e ao mesmo tempo 
estimular da parte dos jockeys o cum­
primento do seus deveres. 

/,. M. BASTOS. 

A VIDA ELEGANTE 
Apezar dos chuviscos que nestes úl­

timos dias têm cndell.ixado os transe­
untes por essas ruas da cida le, as gen­
tis freqüentadoras do Club deS. Chris-
tovam, caprichosamente preparadas, 
deixaram as suas casas no sabbado á 
noite e foram até aos salões d'aquella 
sociedade, onde se elfectuava uma ma­
gnífica soirée e tinha logar o empossa-
mento da nova directoria. 

As danças, como é costume no Club 
de S. Christovani e nos demais clubs 
il ue sabem divertir os seus sócios e eon-
vidados, prolongaram-se até pela ma­
drugada na mais perfeita a l e g r i a , 
apezar da tristeza fia noite. 

A nova directoria do Club deS. Chris­
tovani, que deve servir no coi rente 
anno, foi recebida com geraes applau­
sos, proferin lo algumas palavras com 
referencia á mesma o Snr. Dr. João 
Lara, vice-presidenli da directoria pas­
sada e licou assim constituída: 

Presidente, Dr. Francisco da Silva. 
i 'unha ; vice-presidente, Dr. José- Maria 
Mendes Gonçalves ; I." secretario, João 
Paulo 1'iiuentel : 2." dito, Virialo l-V-
lippe de Carvalho Rodrigues; tliesou-
reiro, Luiz Ribeiro Guerra ; 1". procu­
rador, Francisco José de Fuga Garcia; 
2". dito, José Luiz domes Braga As­
sino peão. 

Muitas venturas e muitos bailes é o 
que lhes deseja o 

Lorgnon, 

THEATRQS 

D Bilontra, a revista de l.ssõ, de Ar­
thur Azevedo e Moreira Sampaio, tom 
feito proezas no Luciu Ia. E' um nunca 
acabar. Que bilontragein! To Ias as 
noites ha questões na porta do theatro 
porque todo o mundo quer bilhetes c 
no theatro, infelizmente para o Praga 
Júnior , náo cabe todo o mundo. Ali ! se 
coubesse... que fortunão, seu Braga!... 
Você poderia cantar á vontade: 

Povinho, vem coininigo já 
O que ou te dou ninguém te dá, 

Nem te dará ! 

o bVinpalhic' '•• distiuc!" actor Ma­
chado fez beneficio na quarta feira, uo 
r i inc ipe Imperial,com a populaii^iuiti 

opereta 7). Juanita e com a come lia 
em 1 acto Amor e veneno. 

Além disso o beneficiado cantou a 
conçoueta Rondrlini-lloiidelinão, oseripta 
pelo nosso collega do Diário de Notirias, 
Oscar Pederneiras e posta em musica 
pela estimada maesfrina D. Franeisca 
Gonzaga. 

Como se vê,o Machado teve dedo para 
a sua festa artística e não houve, com 
certczi, quem não aceudisse ao cha­
ma lo do Macha lo. 

Realizou-se no dia 9 ua Phenix Dra­
mática o beneficio da talentosa actrizi-
nh i Corina Dias. Subiu á scena 0 Fogo 
do Céo e uni i come lia em 1 acto que 
diziam ser oicripta pelo Dr. Luiz Gui­
marães Júnior, mas que não o é. A co­
media intitula-se A Educanda: uma me­
nina eudiabrala que, de volta do colle­
gio, illu-lin lo a mãe que so tem beijos 
para lhe dar, obriga o tio, um veího 
to lo amigo das suas comnio li Ia les, a 
fazer de sul lado, a saltar unia corda, a 
dausar uma polka e finalmente a cahir 
iiuni f.idinh J ropenica lo. 

A uctrizinh i Coriua tomou conta do 
papel de e lucanda e fel-o com muita 
expressão. Por iss) recebeu por parto 
dos especta lore., muitos appl msos e 
muitos bouquets. Recitou também umas 
qua Irinhas do nosso companheiro Hen­
rique de Magalhães. 

A MULIIER-IIOM !•'.»! 

Prouiette para hoje um quadro novo : 
—Um maxixe na Cidade Nova. 

Deve lembrar-se o leitor de que no 
segundo acto, uo 7" quadro, Diogenes 
entra do bigo le e porá, acompanhando 
uma mulatiuha de caroço e que, dizen­
do-lhe esta que yae para um baile na 
Cida le Nova, Diogenes declara que 
—«está cabido no max ixe !» ; sahindo 
depois ambos com esse destino. 

Pois é esse maxixe o representado uo 
quadro novo. O Vasques, do capadocio, 
cantara um l u n l ú de fizer chorar de 
gosto, o Guilherme c in tará umas c»u-
sas eleetro-hilariuutos e, por lim, tolos, 
tlunsaráo j e iu t i rão um bollissiiuo 
tango do D. Franeisca Gonzaga. 

Toni novo i|iia Iro to los os elemen­
tos para agradar ao publico. K' o quo 
esperamos lia le acontecer. 

A meu. 

O GAlloCLo 

Na noticia que, no passado numero 
demos desta peça de Aluizio Azevedo o 
E. Roíié le, que vae ser levada á scena 
pelo Vasques, para sou beneficio, pro-
mettemos dar proximainente o seu en­
redo. A este respeito recebemos uma 
carta dos auctores, quo em seguida 
publicamos. 

Sentimos não poder olferecer aos lei­
tores a promettid.i novidade, que cer­
tamente muito lhes agradara, mas, con-
less.unol-o, tem, razão os auctores em 
nao desejar que seja desde agora conhe­
cido o entrecho do seu drama. 

Eis a carta .-
Rio de Janeiro, 11 de Fevereiro 

de isso _ Valentim — Em a noticia que 
no ultimo numero , |0 teu jornal dedi-
castoao Caboclo, e por enjás palavras 
de louvor nos achamos suminamente 
penhorados, proinelteste aos teus leito­
res dar-lhes no seguinte numero o en­
trecho desse drama. 

«Pois isto é justamente o que não nos 
convém de forma alguma e o que te 
polimos para não fazei. 

E sempre prejudicial ,, todo e qual­
quer trabalho dramático ad ivu l^a i i -

suçáo do seu enredo antes de ter sido a 
obra representada; porque, das duas 
uma : ou a peça é original, e nesse caso 
a publicação do enredo rouba ao pu­
blico a surpreza que lhe estava reser­
va-la; ou a peça não tem novidade al­
guma e então, coin publicar-se o entre­
cho nada mais se consegue do que pre­
venir contra ella o espírito publico e 
antecipar-lhe a que l a . 

« Ora, h is de confessar que não te­
remos muito empenho ein abreviar a 
quc la do Caboclo e muito menos dese­
jamos que semelhante queda venha a 
desmentir o que A Semana prophetisára 
sobre elle. Preferimos até que não nos 
dês uma palavra de elogio a respeito do 
drama emquanto não se souber ao eei to 
qual será o seu destino perante.S. Ex. 
o Publico, porque,nosso amigo,não fal­
tarei por ahi quem se lembre de empres-
t ir ás tuas palavras uma intenção com-
inercial de louvores trocados. E, para 
sermos amolados a este respeito, basta 
já o muito que temos sido até bojo por 
aquellos a quem nunca deste um elogio. 

Teus'amigos — Emílio Rouéde - Alui­
zio A senado. 

P. TALAI A, 

COLLABORAÇÃO 
' A A l l i III II M E N D E S 

l)it*-s-lrc>•',., ti't'en mottrant je le nominais rncorr!... 
I..II11 11't'lie (Sapho; elegi,,) 

Níquelle (lia, o dia foi lompendo 
Mais seduetor que em outro qualquer di i ; 
ESipho a seu amor só ia vendi', 
Cega de a nnr s--õ vendo o que não via ! 

O venda vii I de Lesbos, se detndo, 
Por mais ouvir-lha as magoas que Iheoavia, 
Parava; ora acalmado, ora fervendo 
0 m ir, sob o Lcucnde, outras ge ni i; 

fia vaga, em pó, subindo o escolho duro, 
1 i-llie as quentes hgrimis levando 
Sobre o aljolir r f i io n sol da\ a lim puro. 

-I*h mu '. -|ior lim ge ueu.e de en.iian le. 
Foi p.ir.i ii mar... K o mar, leu Io a no e ,i i.ro 
1'erolil'ero braço, ,, foi levando... 

Setembro- í w 

EDMUNDO DE BAIUIOS. 

FACTOS E NOTICIAS 

O'Club dos Foniauos.um dos melhores 
clubs carnavalescos qne temos nesta 
heróica cidade de S. Sebastião, abre 
hoje os seus novos e opulentos salões 
p i r a receber os seus convidados o só­
cios. Para isso aiiuuncia-nos um baile 
cie truz ! Ah, doidas sylphides/ Ah ! ecr-
pmhos de inassada! Ah abvsuios!.. . 
Ka o diabo ! Pois ao diabo as magnas ! 
Lu estaremos senhores feniatns... para 
receber, alem das ainabilidades e corte-
z iasda directoria, o com especialidade 

o Albatroz, vosso digno secretario, 
uma taça de cham pague, para esgotal-a 
a vossa saúde e ás vossas prosperida-

Até logo. 

Jn inoi , d ia inc to col laboia lor d .1 Se-
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koulizu se hoje a partida do corrente 
inez do Grupo Familiar, de Nictlu roy 

Foi transferida para a provinia quin­
ta-feira no juízo do.S" dislricto criminal 
a exhibição do autographo da gazetilha 
do Jornal do Cnmmerr.io em que foi, a 
pedido ou ordem da policia, injuriado 
brutalmente eaccusado oSr.Joáo Olapp 
como gerente da Perseverança Brasileira, 
de haver procedido menos lisamente 
quanto ao pecúlio de unia escrava ; ac-
cusução da qual aquelle cavalheiro ple­
namente se defendeu com declaração 
oseripta do próprio senhor da escrava. 

E' de crer que ainda d'esta vez seja 
apresentado pelo Jornal como responsá­
vel pela Gazetilha o conhecido e já famo­
so iíoiuão José do I ima. 

Por isso é que o. Zig-/.ug, da Gazeta 
chama collega ao Romáo! 

Fnaugurnr-se-u.no dia 19do corrente 
no theatro 1'olvtlieania a grande l;ev-
messe promovida pelo Sporl-CluU em fa­
vor do hycoii de Artes o Oflieios, a be­
nemérita instituição de ensino gratuito 
que necessitado novos recursos pecuni­
ários [ a ra fazer obras de que não pode 
prescendir. 

A kermrsse, que prouiette ser brilhan­
tíssima,deverá encerrar-re aO de Março. 

V VI.I.ECIMEXTOS 

Falleceu o distineto engenheiro Luiz 
Monteiro Caminhou, inspector dos en­
genhos ecutrnos do Sul. Era um func-
cionario zeloso activo c cavalheiro 
muito estiniavel pelos seus dotes de 
espirito e coração. 

Ti mios também a registrar o falleei-
nieiito do Sr. Manoel Gonçalves Coelho 
Júnior, I" official da secretaria de Es­
tado dos negócios da Guerra. 

RECEBEMOS 
—.IIM/,CI/—(.','«6— Rei itorio dos tr diallins so-

ci.ies d'este importante Club, apresentado á 
a-senibléa geral na sessão ordinária ile->'.i de 
Dezembro de 18H3 pelo J." Secretario. .IOM-
Rodrigues ile Azevedo Pinheiro, júnior. 

—Corumbá—ns. 7 t 8— Revista nien a! diri" 
Kida pela distineta escriptora rio-grandense 
I». Revocata H. de Mello. Gome sempre— 
seiiitillante e digna de leitura. 

—These d,- Conciimn á Cadeira de portuguez 
do -.».» ao ">.o anuo do Externato do ImpJrial 
Collegio D. Pedro 11,apresentada por Viriam 
de Souza (iiiimarães. 

— Correio da Europa— (Kdiçãa para. o Brazil,' 
e" atino n. "2— 

—O Üutiiraino - II. I ! — S a l t i t a i l l e C0III0 e l le 
S Ó . 

—These do Dr. Alfredo Comes á cadeiiaile 
portuguez do 2." ao:,.» anno do KAternalo ilo 
imperial Collegio de Pedro 11. 

ANNUNCIOS 

O a d r o g a i i o Dr. Valentim Maga­
lhães, é encontrado todos os dias, das 
10 noras da manhã ás 4 da tarde, no 
seu escriptorio. Travessa do Ouvidor,3ü. 

P o r l i i l í u c z , f r a n c e z o I n g l e z 
—Professor Rodolpho Porciuucula. Re­
cados nesta folha. 

I> | \ I l c n r i <| j i c d e S á . especia­
lista de sypliilis e moléstias das crian­
ças.- Rua Primeiro de Março, 'ii ( con­
sultas do meio-dia ás ~ hora-;)— líosi-
dencia: Rua de S. Clemente, lbõ A. 

QUEM QUER RIR-SE? 
COMPREM O 

BISBILHOTEIRO F \ J N L ' I R 

A . X A V I E K D E A S S I S 

A' venda em todas as livrarias a lgOOO 

CHRONICA FRANCO-BRÂZILEIRA 

MOLÉSTIAS DA PELLE E SYPHILIS 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
K M P A l t l i í 

Ri IIAIIOP.— CHEFE : Lopes Trovai 
ADMINISTRADOR : F. Castelli. 

ASSK, XATUIIAS PAU V O H U A Z I I . 

Um anno. 
Sois mezes 

HljjlKI.) 
«SÜUII 

Tomam-se ussignaturas e aniiuucios 
no escriptorio IA SEMANA. 

1)11. fiOXZAUA FILHO 
CONSULTÓRIO K RES1DKXOFA 

Rua Visconde de Inhaúma, 61 
O N S I I I . T A S D 1-: 1 'í ÁS o 1. A T A R D K 

Especialidades: 

Febres em geral, moléstias pulmonare-s 
e do coração. 

TYPOGRAPHIV 
A t \ p o g r a p l i l a d ' A S E M A N A , 

u 11 i m a n i c u l c m o n t a d a . d i s -
p o n d o d o u m a b o a e s c o l l i a 
d o t y p o i n t e i r a m e n t e n o > o . 
a c e i t a q u a e s q u e r e n c o m -
m e n d a s d o o b r a s , p o e s i a s , 
a n m i n c i o ? , e l e . e t c . 

PREÇOS BAMTISSIMOS 
TRATA-SE NO ESCRIPTORIO DA EMPREZA 

U Travessa do Ouvidor U 
Esquina da rua do Ouvidor 

l>i*. Oyi*o d e Av.e v e d o .--Advú 
gado. Das 10 ás 1 lioras.- Becco das 
Caucellas li. ','. 

D R . R R A U J O F I L H O 
MEDICO PARTEIRO 

RESIDÊNCIA 

Rua do Visconde do Rio Branco u. •'!<'> 

F.srr.i -I.VUST \ 

DR. SILVA ARAÚJO 
FtUA I>A U K U C U A V A N A . " 

de 12 ás 3 horas da tarde 

C0LLEI1I0 IMEíWCIOXAl 
niiii.i.no i ou 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a . n l a l i i o r o z a 

Pode sei visilu.l > a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra­
rias i na esta.;ão do Plano Incli­
nado. 

O B R A S 
á v e n d a n o e s c c l p l m d o d e s t a 

I o I l i a : 

DE VALENTIM M\(!AI,HÍI-:S 

Q U A D R O S E C O N T O S 
por 2«(XX). 

COLOMBO E NENÊ 
poemeto, IjjOÜO. 

n o MESMO E FILINTO D ALMEIDA: 

0 GRAN GALEOTO 
I radureão do drama de Feliogaruy,l<jiKK). 

DE M.EREDO DE SOU/A 

AURORAS 
versos , '.'fjiXXJ. 

H E I. . M U R A T: 

Q U A T R O P O b J M A S 

versos, 1§500. 

DE AMKRD'0 LOBO : 

EYANGELTNA 
traducção do poemo de Loliefelow, 

•ZHim. 

DE PEDRO AMÉRICO 

O Holocausto 
romance, 2 p W 
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PRADO VILLA-ISABEL 
F A R Á A 

PRIMEIRA CORRIDA QUE DEVE REALIZAR-SE 
AMANHÃ, DOMINGO 11 DE FEVEREIRO DE 1886 

F » r l m o I r o p a r e ô — A N I U A Ç Ã O — D i s t a n c i a l . O O O m e t r o s — I n t e i r o s e e g a a s n a c i o n a c s a t ó m o i o 
s a n g u e — p r ê m i o s 3 0 0 S a o p r i m e i r o e SOÍJ a o s e g u n d o . 

y, N O M E S P E L L O I D A D E N A T U R A L . P E S O C O R E S DAS V E S T I M E N T . P R O P R I E T Á R I O S 

0 
7 
H 
'.) 

10 

Bitler P r e t o 
Niconfg C a s t a n h o . . . . 3 
Druid T o r d i l h o 3 
Biscaia Alazão 3 
África P r e t o 7 
Guanaco Alazão 7 
Aranha I d e m 4 
Bonita I d e m 4 
Dinorah C a s t a n h o 3 
Pretória L i b u n o 5 

4 a n n o s S. P a u l o 33 
» P a r a n á 50 
» R. de J a n e i r o . 50 

S. P a u l o 49 
P a r a n á 51 
Idem 53 
S. P a u l o 52 
I d e m 5'2 
R. de . Jane i ro , 51 
S. P a u l o 50 

S e g u n d o p a r e ô - C O N C I L I A Ç Ã O — 
— P r o m i o s 

1 Eucharis T o r d i l h o . . . 
•i Sultão L i l m n o 
:) Savana C a s t a n h o . . 

k i los A z u l e e s t r e l l a s còr de o u r o E . M. 
» E n c a r n a lo e o u r o . M. P . 

B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
» O u r o e facha F r e i t a s & Guimarães . 
» E n c a r n a lo b r a n c o e o u r o . . L . V . 
» Ve rme lho e p r e t o Coud . Y p i r a n g a . 

V e r m e l h o I d e m . 
» J o s é M a c h a d o . 
» Verde e a m a r e l l o Coud. Independência. 
» Azu l e c r eme A. C a p a r i c a . 

D i s t a n c i a l . t i O O m e t r o s — A n i m a o s d e m e n o s d e m e i o s a n g u e 
: 2 5 0 S a o p r i m e i r o e T O S a o s e g u n d o . 

5 a n n o s P a r a n á 57 k i lo s 
3 n Mi n as Goraes 18 » 
4 » Rio G r a n d e . . . 50 » 

B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J ú n i o r & Lopes. 
G r e n a t e a z u l J . F . Vaz . 
O u r o e c inza F . G. 

T e r c e i r o p a r e ô I N T E R N A C I O N A L — D i s t a n c i a l . O O O m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s a t é 
p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : 4 0 0 S a o p r i m e i r o o ÍOOJJ a o s e g u n d o . 

2 a n n o s R i o d a P r a t a . 4S k i los Azu l e e s t r e l l a s còr de o u r o A. E . de Ol ivei ra . 1 Pansg Zaino . . . . 2 a n n 
2 Garibaldi Alazão 6 » 
3 Gazida Idem 3 » 
t Victoria Za ino 2 » 
5 Sornettc I d e m 4 » 
Ü Curubagá Idem 5 o 

I d e m G O ,> 
F r a n ç a 52 » 
I n g l a t e r r a 47 » 
F r a n ç a 53 » 
I n g l a t e r r a 57 » 

B r a n c o e e n c a r n a d o , O l i v . J ú n i o r & Lopes, 
A z u l e o u r o Coud . L u s o . 
V e r m e l h o Coud . Y p i r a n g a . 
G r e n a t e a z u l C o u d e l a r i a Pa ra í so . 
P r e t o Je e n c a r n a d o D . F . P . 

Q u a r t o p a r c o -

Druid 
Itália C a s t a n h o . . . 
África P r e t o 
Aurora Alazão 
Bonita Idem 
Dinorah C a s t a n h o . . . 
Pretória L i b u n o 

V I L l i A - I S A B E L — D i s t a n c i a 1 . 3 0 0 m e t r o s — I n t e i r o s o é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o 
s a n g u e — P r ê m i o s : 4 0 0 $ a o p r i m e i r o o Í O O S a o s e g u n d o . 

. . T o r d i l h o 3 a n n o s R . d e J a n e i r o . 

3 
l 
5 
li 
7 

Q u i n t o p a r e o - O M N I B U S 

3 » S. P a u l o 47 
7 » P a r a n á 53 
3 » S. P a u l o -D 
4 » I d e m 50 
3 » R . d e J a n e i r o . 49 
5 » S. P a u l o 53 

Curubagá Za ino 
Françoise Alazão 3 » 
Gazida Idem 3 » 
Bella Alliança I d e m 3 » 
Saphira....' Zaino 4 » 
Bolívar C a s t a n h o . . . . 7 » 

D i s t a n c i a l . G O O m e t r o s 
a o p r i m e i r o e 3 0 0 S a o s o j 

5 a n n o s I n g l a t e r r a . . . . 5G k i los 

48 k i lo s B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J ú n i o r & Lopes. 
Azu l e o u r o C o u d e l a r i a L u s o . 
E n c a r n a d o , b r a n c o e o u r o . . L . V . 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Ypiranga. 
• • José M a c h a d o . 
Verde e a m a r e l l o C o u d . Independência. 
A z u l e c reme A. C a p a r i c a . 

A n i m a e s d e p u r o s a n g u e — P r ê m i o s : 8 0 0 8 

F r a n c a 50 
Idem". 50 
I n g l a t e r r a 50 
F r a n c a 50 
I d e m ! 57 

S e x t o p a r c o - P R O G R E S S O - D l s t a n c i a 1 . 0 0 9 m e t r o s 
s a n g u e — P r ê m i o s : 5 0 0 S a o p r i m e i r o e 1 5 0 8 

P r e t o e e n c a r n a d o D . F . P . 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a L u s o . 
V e r m e l h o - C o u d e l a r i a Ypiranga. 
A z u l , b r a n c o e e n c a r n a d o . . C o u d e l a r i a Confiança 
A z u l e o u r o C o u d e l a r i a Alliança. 
I n t e i r o s 

Bitler P r e t o 
Nicoafg C a s t a n h o . 
Alleza... L i b u n o . . . 
Guanaco A lazão 
Regalia V e r m e l h o . 

t a n n o s S. P a u l o 51 k i los 
3 » P a r a n á 48 » 
5 » S . P a u l o 53 » 
7 » P a r a n á 54 » 
5 » S. P a u l o 57 » 

e é g u a s n a c i o n a e s d e m e i o 
a o s e g u n d o , 

A z u l e e s t r e l l a s cor de o u r o E . M. 
E n c a r n a d o e o u r o M. P . 
B r a n c o e e n c a r n a d o Ol iv . J ú n i o r & Lopes. 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Ypi ranga . 
Ve rde e a m a r e l l o Coud . Independência . 

S é t i m o p a r e ô — C R I A D O R E S — D i s t a n c i a 1 , 3 0 0 m e t r o s — A n i m a e s d o m e n o s d e m o i o s a n g u e -
P r c m i o s : S O O S a o p r i m e i r o e GOfil a o s e g u n d o . 

Zizania C a s t a n h o 4 a n n o s 
Eucharis T o r d i l h o 5 » 
Verbena C a s t a n h o . . . . 3 » 
Buchinha Idem 3 » 
Sultão L i b u n o 3 » 
Savana C a s t a n h o . . . . 4 » 
p.ttvho Zaino 5 » 

R. de J a n e i r o 
P a r a n á 
R. de J a n e i r o 
S . P a u l o 47 
Mi n as Geraes 48 
R i o G r a n d e . . . 52 
S . P a u l o 51 

50 k i lo s 
57 » 
47 » 

OBSERVAÇÕES.—Roga-se aos Srs. proprietários 
ensilhamento. — R. DE CARVALHO, 2" secretario. 

A z u l e e s t r e l l a s cor de o u r o E . M. 
B r a n c o e e n c a r n a d o O l i v . J ú n i o r & Lopes. 
O u r o e facha F r e i t a s G u i m a r ã e s . 
V e r m e l h o C o u d e l a r i a Yp i r anga 
G r e n a t e a z u l J . F . V a z . 
O u r o e c inza , F . G. 
B r a n c o e e n c a r n a d o J . M. 

o obséquio de terem os animaes inscriptos no primeiro pareô ás 11 horas nq 


